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A Importância da Ferramenta de interacção de E-Learning: Fóruns de Debate

Resumo

Esta comunicação aborda a construção do processo interactivo na formação de comunidades colaborativas a partir da análise de fóruns de debate em ambiente on-line. A selecção desta temática é motivada pela experiência como professores no ensino em regime de E-Learning na Universidade Aberta e pelo reconhecimento da relevância dos fóruns na construção de ambientes de aprendizagem.

A utilização das várias formas de interacção e comunicação em rede institui uma nova modalidade de educação que é denominada de educação à distância. O crescimento exponencial que ocorreu nas últimas décadas desta metodologia de ensino deve-se aos avanços tecnológicos, sobretudo nos espaços virtuais da Internet que resultam em novas abordagens pedagógicas e inúmeras possibilidades de acesso rápido e fácil às informações.

Os fóruns de debate, enquanto ferramentas pedagógicas, contribuem positivamente para promover uma mudança de atitudes e metodologias na relação ensino/aprendizagem, no sentido da aproximação e abertura da universidade ao mundo, pelas suas características organizacionais e temporais.
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1. Contextualização

A alteração das estruturas sociais permitiu não só o aparecimento de novos contextos de aprendizagem, mas também o surgimento de novas formas de criar conhecimento.

A nova realidade do ambiente sócio-cultural, transformou, de modo, marcante a estruturação do tecido económico e, o ensino, enquanto baluarte da sustentabilidade das sociedades modernas, tem de se adaptar às novas exigências de constante devir, onde a mudança, e subsequente adaptação, é uma realidade incontornável (Martins, 2006).

A interacção entre professor e estudantes aliada às novas estruturas em rede possibilitou a existência de comunidades com características específicas e com capacidade de construção de conhecimento.

Presentemente vivemos em crescimento exponencial das potencialidades das tecnologias da comunicação e da informação que tem marcado grandes mudanças no quotidiano social, cultural e económico.

A revolução que estamos a viver nas últimas décadas tem também suscitado novidades no contexto educativo e o desenvolvimento permanente das tecnologias de comunicação e informação tem potencializado as estratégias educativas, principalmente na educação à distância.

No início da educação à distância, a teoria de aprendizagem mais utilizada era a teoria behaviorista que considera que as respostas dos estudantes eram sempre passíveis de serem reforçadas por algum sistema de prémios. Esta foi a época da hegemonia da “Instrução Programada” – um sistema de auto-estudo com ênfase nos conteúdos, considerado o apogeu da aplicação educacional behaviorista.

Mais tarde, com o aparecimento das teorias cognitivas e construtivistas, passou-se a valorizar mais o processo do que os conteúdos, bem como as capacidades internas do estudante (a sua percepção, memória ou raciocínio). Seguindo os princípios destas teorias, as redes colaborativas de aprendizagem foram sendo fortalecidas e os estudantes passaram a ser motivados a expressar melhor as suas ideias, defender as mesmas, acompanhar a discussão entre colegas, o que também contribui para a construção do seu conhecimento.

Na prática, durante as aulas online, os estudantes devem ser incentivados a desenvolver actividades em que sejam sujeitos activos do processo, interagindo com o restante grupo, através dos recursos tecnológicos como fóruns, actividades em grupo, chats, troca de e-mail, construindo conhecimentos de forma diferenciada do ensino presencial.

Os ambientes virtuais de aprendizagem têm como objectivo criar situações de aprendizagem para estudantes que se encontram afastados dos centros de ensino, de modo a proporcionar soluções adequadas para o processo de ensino/aprendizagem, recorrendo aos Learning Management Systems (Sistemas de Gestão de Aprendizagem).

A sala de aula virtual promove a interacção entre estudantes e professores, através do chat, dando a possibilidade do professor leccionar com base numa janela de vídeo, com auxílio de uma webcam e projectar os conteúdos numa área de exposição didáctica, acedendo os estudantes com uma palavra-passe.

A Internet torna-se cada vez mais um meio familiar de apoio à estruturação de novas propostas educacionais, representando, a educação à distância, uma revolução nos paradigmas educacionais actuais, na medida em que apresenta várias oportunidades às universidades para integrar e enriquecer os materiais didácticos, proporcionando novas ferramentas de interacção e comunicação entre professor e estudante.

As principais teorias da educação à distância trouxeram para a pedagogia uma nova percepção da dimensão de espaço e tempo de aprendizagem.

No ensino convencional de antanho, a sincronização requerida como condição essencial para a realização dos processos é redimensionada quando o mesmo é desenvolvido em ambientes não presenciais, sobretudo após a introdução da Internet como meio pedagógico.

Na educação à distância a concepção de espaço, no sentido de dimensão física onde se realiza o processo de ensino-aprendizagem, exige uma nova perspectiva. É a sala de aula ampliada, assumindo novas formas, disponibilizando o saber para lugares distantes onde o conhecimento é de difícil acesso.

As novas tecnologias de informação e comunicação, especialmente o computador em rede, trouxeram uma nova forma de entendermos a distância.

Os novos modelos de educação são concebidos a partir das diversas formas de comunicação e construção de conhecimentos existentes. Ao invés de transmitir o “saber acumulado”, disponibilizam-se meios para se construir o saber através das comunidades virtuais. Na educação à distância trabalha-se com uma dimensão diferente de tempo, respeitando-se os tempos distintos de aprendizagem, de quem aprende.

A gestão do tempo por parte do professor é um ponto crucial na educação à distância. A quantidade de tempo necessária para ministrar um curso online é maior se comparada com o ensino presencial, pois a presença contínua do professor, sua orientação e disponibilidade são fundamentais para o sucesso do curso, assim como o tempo dispendido para ler e responder às mensagens dos estudantes, ler os trabalhos, é superior ao ensino presencial.

A modalidade de educação em que as actividades de ensino/aprendizagem ocorrem independentemente da presença física, no mesmo local e tempo, de estudantes e professores, caracteriza a educação à distância.

Assim, podemos definir educação à distância como uma modalidade de educação, onde o ensino é constituído à distância física e temporal, mediada por alguma forma de tecnologia facilitadora e incentivadora da comunicação e da interacção entre os estudantes e o professor.

Afinal o conhecimento é decisivamente a fronteira para o sucesso neste novo milénio (Martins, 2000), e a educação à distância, arvora-se como um parceiro fundamental para a sua disseminação.

2. Os fóruns de debate como espaço de aprendizagem colaborativa

O processo de ensino e aprendizagem através de novos espaços tem-se expandido nas últimas duas décadas. A expressão “espaço de aprendizagem” indica na sua aplicação tradicional, “sala de aula, biblioteca”. Porém, os novos espaços de aprendizagem apresentam uma conotação diferenciada, sendo espaços imaginários.

Sendo assim, o significado do termo “espaço de aprendizagem virtual”, vai além dos limites do conceito de tempo e de espaço, principalmente, com a emergência da “sociedade em rede”, novos espaços virtuais de aprendizagem têm vindo a estabelecer-se a partir do acesso e do uso criativo das novas tecnologias da informação e comunicação.

No espaço virtual de aprendizagem não existem limites e disposição espacial, a Internet permite que todas as distâncias sejam ultrapassadas originando um mundo de informação e conhecimentos sem limites.

A aprendizagem colaborativa efectua-se através de trabalhos em grupo e ajuda mútua entre os estudantes, pois os propósitos da aprendizagem colaborativa são amplamente utilizados porque a colectividade disponibilizada pelas ferramentas da Internet auxilia e proporciona esta forma de ensino.

As plataformas virtuais de apoio ao ensino e aprendizagem, denominadas também de Learning Management Systems ou ambientes virtuais de aprendizagem, são considerados espaços contidos no ciberespaço da Internet, compostos por várias componentes que são responsáveis pela comunicação, interacção e disponibilização de conteúdos nos formatos de texto, imagens e som, permitindo a construção de uma comunidade e disponibilizando ferramentas que possibilitam o contacto dos estudantes entre si e entre os estes e o professor.

Os fóruns são aplicações destinadas ao uso em rede, disponibilizadas numa intranet ou na Internet, a partir de um servidor “web” que suporte conteúdos dinâmicos apoiados em base de dados. Desta forma, os fóruns permitem que os estudantes e professores comuniquem à distância assincronamente.

Embora existam outras formas de comunicação assíncrona como o correio electrónico, os fóruns tem muitas vantagens, entre elas, a criação de uma noção de comunidade, de grupo, endereçando as mensagens a vários estudantes em simultâneo.

A utilização de fóruns facilita uma dinâmica de grupo favorável a uma integração dos estudantes e promove os hábitos de trabalho aberto tão comuns na comunidade científica.

A comunicação através de fóruns cria um espírito de lealdade entre os estudantes porque as questões e dúvidas são “públicas”, permitindo um acompanhamento global das interacções, possibilitando, ao professor, uma perspectiva global do interesse e empenho dos seus estudantes e, a estes, permite beneficiar das dúvidas dos colegas para esclarecer as suas próprias questões, permitindo uma participação menos comprometida.

Os fóruns promovem um espaço que facilita o emergir de diferentes perspectivas e dúvidas, de forma a obter contribuições diversificadas na resolução de problemas e na elaboração de projectos, permitindo a troca de experiências, o debate de ideias e a construção de novos saberes, espaço por excelência da comunicação assíncrona.

O fórum é também caracterizado como uma comunidade de aprendizagem colaborativa, pois, presentemente, a criação de comunidades emerge na web, motivada pela abertura e pela facilidade da comunicação electrónica.

No ensino/aprendizagem o fórum é uma ferramenta de comunicação usada para fomentar os debates entre os utilizadores, requerendo um tempo significativo para a total integração no grupo. 

Um aspecto que deve ser enfatizado é a percepção da especificidade de cada fórum, onde a clareza sobre a utilização deste e o respeito pelo tema proposto devem ser preservados. Decorre desta observação, que seja usual, a existência de fóruns denominados “temáticos”, cujo objectivo é aprofundar as reflexões emergentes dos debates do grupo, enquanto espaços diferenciados, onde os utilizadores podem tratar de questões, partilhando as dificuldades e dialogar sobre diversos assuntos. Os fóruns são, igualmente, uma poderosa ferramenta para diálogos e troca de experiências subsequentes à leitura dos materiais bibliográficos recomendados pelo professor.

Afinal, uma das estratégias principais neste tipo de ensino é o trabalho colaborativo e o intercâmbio de ideias, sendo os estudantes são estimulados pelo professor a interagir entre si, participando nos fóruns numa lógica de formação continuada. A conversa entre os estudantes representa um indício de uma aprendizagem colaborativa na medida em que a troca de experiências origina, geralmente, um acréscimo dos conhecimentos pessoais, assim, os estudantes não ficam restritos a receberem informações somente do professor ou interagir somente com ele.

A comunidade colaborativa também se caracteriza pelo compartilhar de recursos, sentido, os diversos actores da aprendizagem, prazer em divulgar suas descobertas, tais como textos, referências, autores, eventos etc.

O processo de construção de comunidades colaborativas suscita muitas vezes movimentos que transcendem o próprio espaço virtual, testemunhando que, no caso específico da Universidade Aberta, são inúmeros, os estudantes, que sentem a necessidade de uma maior aproximação, nomeadamente, através de encontros presenciais.

3. Considerações finais

Os fóruns de debate são fáceis de utilizar, sendo acessíveis a todos e constituem uma mais valia no processo de ensino/aprendizagem e ampliação da comunidade universitária. 

Contudo, a predisposição para a utilização de fóruns pressupõe a existência de ferramentas específicas.

Ao longo deste artigo, reflectimos acerca da importância dos fóruns de debate como espaços de aprendizagem colaborativa, onde pontificam, a valorização das diferentes experiências, a reflexão dos materiais estudados, a construção dos seus conhecimentos, articulando entre o que se conhece e a nova informação que se assimila.

Uma faceta primordial é a sua estruturação enquanto ferramenta essencial para a existência de diálogo, num ambiente virtual de aprendizagem, sendo um espaço de construção de conhecimento, recorrendo, os utilizadores, ao participarem num fórum, a um incremento exponencial do conhecimento, uma vez que devem iniciar, a sua participação, com a leitura das mensagens já existentes dos colegas para, só posteriormente, acrescentar a sua contribuição e apresentar novas ideias, novas reflexões e novas contribuições.

Nunca esquecendo que, a diferença fundamental entre os processos educativos presenciais e aqueles relacionados com a educação à distância, dizem respeito à comunicação assíncrona e ausência de contacto presencial/face a face, situação que o professor tem de minimizar e, habilmente, contornar, a bem do sucesso educativo.

O desenvolvimento de uma sociedade é também medido pelo grau de maturação da sua comunidade de aprendizagem educativa, pois só as espécies capazes de evoluírem continuamente serão capazes de sobreviver, como nos teorizou Darwin. A capacidade de evoluir, progressivamente, nas ferramentas tecnológicas é importante, mas a motivação para a aprendizagem, a criação de verdadeiras comunidades aprendentes, só resulta do esforço conjunto do ser humano, o centro de todas as coisas.
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